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Resumo 

 

Rememorar os terríveis eventos do Holocausto são importantes para as jovens gerações terem a 

oportunidade de refletirem como a ausência de respeito à condição humana, aos direitos humanos e 

à diversidade humana pode criar as condições para uma profunda violência, brutalidade, racismo e 

assassinatos em massa. O objetivo do estudo do Holocausto ocorrido na 2ª Guerra Mundial é para 

que a barbaridade da política nazista dos campos de concentração e extermínio não seja esquecida e 

não aconteça nunca mais. Os materiais sobre os quais nos apoiamos para o desenvolvimento deste 

tema o Holocausto foram: o capitulo 04 – Segunda Guerra Mundial da obra didática de Gilberto 

Cotrim e o documentário “Mensagens para um futuro mais tolerante” com a obra de apoio pedagógico 

do Projeto Lembrar do então Centro de Cultura Judaica. A turma recebe a seguinte orientação: 

“Assistam ao documentário com bastante atenção! E escolham cada um, a frase que considerar mais 

significativa para você, depois, baseado nesta frase que você considerou a mais significativa, a mais 

importante, a mais expressiva do documentário, escreva uma redação explicando porque essa frase é 

a mais significativa, é a mais importante”. As redações são corrigidas e as melhores por serem as 

mais bem escritas, com mais clareza quanto aos conceitos de respeito aos direitos humanos, contra a 

tortura, contra o extermínio, pela valorização da vida humana, contra a fome, contra o autoritarismo 

e contra o antissemitismo são publicados no blog: https://hemetec.wordpress.com. Selecionamos 

alguns trechos para demonstrar o desenvolvimento da consciência crítica desses estudantes a partir 

das frases escolhidas por eles. O uso do documentário “Mensagem para um futuro mais tolerante” é 

um excelente material para a partir da força testemunhal dos sobreviventes do Holocausto que fixaram 

residência no Brasil auxiliar os (as) alunos (as) a desenvolverem uma cidadania crítica em relação ao 

autoritarismo, ao racismo, ao antissemitismo, contra a segregação étnica/social; a valorização da vida, 

da liberdade, do respeito a condição humana e aos direitos humanos. É sempre uma experiência forte 

e importante para que esse passado não se repita.s 
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Abstract 

 

After seventy years of the end of World War II, remembering the terrible events of the Holocaust, it 

is important for the young generations to have the opportunity to reflect how the lack of respect for 

the human condition, human rights and human diversity can create the conditions for a deep violence , 

brutality, racism and mass murder. The aim of the Holocaust study in World War II is to prevent the 

barbarity of the Nazi policy of concentration and extermination camps from being forgotten and never 

to happen again.  
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INTRODUÇÃO 

 

A importância das jovens gerações terem contato, conhecerem a política nazista de racismo e 

segregação racial, sua aplicação em campos de concentração onde experimentos pseudocientíficos 

foram realizados em seres humanos e a extensão destes campos de concentração em também campos 

de extermínio é fundamental para nos alertar de removermos e se não for possível remover, de 

vigiarmos os preconceitos inerentes a nossa formação cultural. 

 

No caso do estudo em questão, o holocausto judaico na 2ª Guerra Mundial pelos nazistas é explicado 

que o conceito de raça está cientificamente superado, mas a palavra raça é segundo Schwarcz (2012, 

p. 98),   

uma construção social. O problema é que sob a capa da raça introduzem-se 

considerações de ordem cultural, na medida em que a ela se associam crenças, 

valores e verdades. Assim, se o conceito não é natural, continua a ser 

pragmaticamente acionado, denotando uma classificação social baseada em atitude 

negativa ante determinados grupos, devidamente discriminados a partir desses 

critérios. 

 

 

E os nazistas elegeram os judeus por seu patrimônio cultural e material muito diferenciado do 

ocidente cristão para persegui-los, roubá-los e assassiná-los. 

 

O reconhecimento de nossa formação permeada de preconceitos sociais, étnicos, sexuais, religiosos 

é fundamental para quando olharmos o próximo, o vermos como ser humano, como um próximo, 

como um outro ser humano repleto de direitos humanos como qualquer um de nós e rejeitarmos 



 

criticamente qualquer imposição para a frieza, para com o tratamento bruto e violento, precursores 

de uma sociedade autoritária e racista.  

 

Esperamos com essa base tecnológica contribuir com a formação cidadã crítica aos alunos e as alunas 

de nossa comunidade escolar e que essa formação os acompanhe ao longo de suas vidas. 

 

 

OBJETIVO 

 

O estudo sobre o  Holocausto como um elemento constitutivo da 2ª Guerra Mundial tem por objetivo 

revelar a barbaridade inerente ao nazismo e sua ação concreta através dos campos de concentração e 

extermínio não seja esquecida e que nunca mais aconteça; sendo impedido pelos jovens que terão 

uma visão crítica desses fatos e desenvolverão uma postura de direito à vida para com todos os seres 

humanos e de rejeição as políticas autoritárias, genocidas, e que levam a humanidade à barbárie das 

práticas "de preconceito delirante, a opressão, o genocídio e a tortura". (ADORNO, 2012, p. 117). 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os materiais utilizados para a introdução e o desenvolvimento sobre o Holocausto se baseou no 

capítulo 04 – Segunda Guerra Mundial da obra didática de Gilberto Cotrim e o documentário 

“Mensagens para um futuro mais tolerante” com a obra de apoio pedagógico do Projeto Lembrar do 

então Centro de Cultura Judaica, (hoje Unibes, http://www.unibescultural.org.br/). 

 

Com o livro didático há o estudo das principais características da 2ª Guerra Mundial: conflito de 

continuação da 1ª Guerra Mundial na disputa por mercados de matérias primas e mercado 

consumidor, a fragilidade da Liga das Nações; o fortalecimento das políticas autoritárias e ditatoriais 

no mundo ocidental – Alemanha, Itália, Espanha, Portugal e Brasil; o expansionismo territorial da 

Alemanha na Renânia, na Áustria, na antiga Tchecoslováquia; e da Itália sobre a Etiópia e do Japão 

sobre a Manchúria na China. Quando a Alemanha expande-se para a Polônia (1939), desobedecendo 

a uma clausula do Tratado de Versalhes, inicia-se o conflito armado. 

 

Esse conflito militar costuma ser estudado pela periodização: Ofensiva alemã (1939 – 1941), 1ª fase; 

a 2ª fase (1942 – 1945) com o ingresso da ex-União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (ex-URSS) 

e dos EUA no conflito derrotando os países do Eixo. 

http://www.unibescultural.org.br/


 

 

O livro didático disponibiliza mapas históricos dos principais combates na Europa e na Ásia, material 

importante para que o (a) aluno (a) perceba a dimensão intercontinental da 2ª Guerra Mundial. 

 

Há um subitem dedicado a vitória dos aliados: da ex-URSS sobre os nazistas, os ingleses no Norte da 

África, a conquista da Itália com a participação da Força Expedicionária Brasileira (FEB), o dia D e 

as rendições nazista e japonesa; um outro subitem é dedicado aos resultados da guerra e a punição 

dos derrotados onde se apresenta o Tribunal de Nuremberg, e o Holocausto. 

 

Todas as aulas são dialogadas entre o que os estudantes já sabem sobre os conhecimentos a serem 

trabalhados, e muitos demonstram grande interesse e curiosidade seja no aspecto político seja nos 

aspectos militares e também com o desenvolvimento científico que a 2º Guerra Mundial produziu.  

 

Os exercícios de compreensão dos textos e de vestibulares são corrigidos e antes da exibição do 

documentário “Mensagens para um futuro mais tolerante” é relatado o contexto da produção do 

documentário,  

 

“O Projeto Lembrar é iniciativa de um grupo coordenado por Anita Pinkuss, que 

realizou entrevistas e colheu depoimentos no Brasil de sobreviventes do Holocausto 

para a USC (University of Southern California) Shoah Foundation Institute for 

Visual History and Education), que resultaram em um documentário sobre o tema, 

dirigido por Anita Pinkuss e Paulo Baroukh”. (Centro de Cultura Judaica, 2010, p. 

04). 

 

 

Essa fundação é uma iniciativa do diretor Steven Spielberg após colher os frutos do Oscar com o 

filme “A Lista de Schindler” e com essa fundação tem realizado um extenso trabalho de recolher 

entrevista com sobreviventes do Holocausto em todo o mundo. 

 

Uma outra indicação de filme para ser visto com os amigos e/ou familiares é o filme "Caçadores de 

Obras-Primas" com direção de George Clooney, (EUA/Alemanha, 2014). Para tratar do roubo ao 

patrimônio material cultural das famílias judaicas.  

 

A turma recebe a seguinte orientação: “Assistam ao documentário com bastante atenção! E escolham 

cada um, a frase que considerar mais significativa para você, depois, baseado nesta frase que você 

considerou a mais significativa, a mais importante, a mais expressiva do documentário, escreva uma 

redação explicando porque essa frase é a mais significativa, é a mais importante”.  

 



 

Os (as) alunos (as) entregam a redação uma semana depois. Essa atividade é desenvolvida com as 

turmas do 3º anos do Ensino Médio, jovens de 16 a 18 anos. Para este artigo estamos apresentando o 

trabalho realizado com o 3º ano B do ano de 2015 como amostra. 

 

O documentário “Mensagem para um futuro mais tolerante” está disponível no Youtube: 

https://www.youtube.com/watch?v=g0o9TXYfqr0, portanto, não há custo em relação a exibição e 

nem ao livro didático, fornecido pelo Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Na sala de amostra, o 3º ano B, são 42 estudantes, 35 estudantes escreveram as redações e somente 

25 doaram as mesmas para a professora.  

 

Selecionamos alguns trechos para demonstrar o desenvolvimento do debate realizado e da 

consciência crítica desses estudantes a partir das frases escolhidas por eles. 

 

“A vida dos judeus era barata” 

 

“Os judeus eram classificados como uma "raça deformada", uma ameaça à "raça 

ariana" - descendentes dos árias, uma das etnias que formaram as populações 

europeias. Os Judeus sofreram um preconceito infundado e totalmente racista, eram 

separando em restaurantes e ambientes públicos, chegando ao extremo de ter em 

cartazes “Não são bem-vindos judeus neste estabelecimento” caminhando para uma 

injusta expulsão da sociedade e com o início da guerra surgiu o famoso holocausto. 

(...) Preservar a memória dos sobreviventes do Holocausto nos faz pensar em como 

temos que dar valor a liberdade, a vida e até mesmo lutar pela libertação que ainda 

hoje se faz necessária, pois muitos povos ainda sofrem com subordinação.” (Gabriela 

Pinheiro da Silva). https://hemetec.wordpress.com/2016/12/04/mensagens-para-um-

futuro-mais-tolerante-2/ 

 

Neste texto podemos perceber que a estudante ficou sensibilizada com o processo de exclusão social 

e cidadã que os judeus alemães sofreram e compreende que isso dever ser evitado e combatido.  

 

“Quando você tem fome, você não pensa em nada” 

 

“A comida é algo fundamental e mexe com qualquer pessoa, afeta o físico e, 

principalmente, o psicológico. 

Um dos pontos a ser analisado é a questão dos judeus e as outras minorias acabarem 

sendo tão submissos aos alemães. Quando você não se alimenta você não consegue 

penar direito, muito menos agir. 

https://www.youtube.com/watch?v=g0o9TXYfqr0


 

A alimentação dos campos de concentração era muito precária e muito escassa. O 

povo era desnutrido, o que chegava a ser chocante, e muitos morriam por fome, 

deficiência de nutrientes. 

E quando os russos invadem os campos de concentração e se deparam com tamanha 

situação acabam querendo ajudar dando comida farta, mas por falta de conhecimento 

muitos desses judeus acabam morrendo, já que o organismo não estava acostumado 

a essa fartura. ” (Leonardo Gonzaga Surna). 

https://hemetec.wordpress.com/2018/08/26/mensagens-para-um-futuro-mais-

tolerante-ii/ 

 

 

O estudante autor deste texto (na época também cursava o Técnico em Cozinha na Etec Benedito 

Storani em Jundiaí) destacou o processo de genocídio por falta de alimentos que ocorreram em vários 

campos de concentração e de extermínio.  

 

 

“Eu não tinha medo de morrer, tinha medo de apanhar, de ser torturada, morrer seria um alívio! ” 

 

“Essa frase dita por uma senhora muito emocionada em relembrar tudo o que passou. 

O nazismo na Alemanha foi muito cruel, excluíam um povo por considerarem-no 

inferior. Decidiram exterminar os judeus, homossexuais, testemunhas de Jeová e 

todos os outros que não eram da “raça ariana”. 

Não se preocuparam em exterminar a “raça” apenas e sim torturá-la, provar de 

qualquer jeito que deveriam ser exterminados. 

As pessoas preferiam a morte, onde sofreriam menos, mas o que os nazistas queriam 

era justamente o contrário. 

Deixaram estas pessoas em situações de extrema precariedade, pobreza, miséria e 

falta de higiene total. 

Se vê claramente como ficaram traumatizados aqueles que sobreviveram e hoje 

tentam de toda forma ensinar os jovens para não repetirem o passado.” (Lais de 

Sousa Barroso). https://hemetec.wordpress.com/2018/08/26/mensagens-para-um-

futuro-mais-tolerante-ii/ 

 

 

Esta estudante destaca o uso da tortura como um instrumento de terror, mais temeroso que o próprio 

genocídio. Segundo Adorno (2012), "a tortura é uma adaptação controlada e devidamente acelerada 

das pessoas aos coletivos", no caso para se submeterem completamente ao extermínio.  Também 

destaca os outros grupos que foram vítimas do nazismo e que o ensino dos sobreviventes é para evitar 

o retorno dessa desgraça. 

 

“Não esquecer seus antepassados, seus pais, seus avós. Mas não imitar de forma alguma as atitudes 

daqueles que os perseguiram” 

 

“Sei que não deveria escrever um texto em primeira pessoa, mas diante do que me 

foi proposto não consigo achar outro meio de expressar minha opinião se não for 

diretamente escrito por mim. Não sei mais como me sinto quando assisto algo 

relacionada ao Holocausto, à Segunda Guerra Mundial ou ao Nazismo, tamanhas 

atrocidades que por mais que tenha acontecido uns 50 ou 60 anos antes de eu nascer, 



 

me choca de um jeito como se tivesse sido comigo. Mas isso talvez seja porque tenho 

amor ao meu próximo, diferente de um tal Adolf Hitler.  

O documentário "Mensagens para um Futuro mais Tolerante" realmente faz jus ao 

seu nome, pois transmite judeus que sobreviveram aos campos de concentração e se 

refugiaram no Brasil, relatando suas terríveis lembranças da época do Nazismo e 

com isso também deixando mensagens, como se fosse morais, do quão terrível um 

preconceito ou medo de uma etnia pode ser, procurando conscientizar aos que 

assistem do quão é importante nunca mais agitar um regime totalitário como o qual 

eles viveram. Ao decorrer do documentário, ouvi coisas que vou levar para o resto 

da minha vida, assim como quem relatou queria que acontecesse.  

"Queimaram todos os livros de escritores judaicos ou os que não consideravam de 

acordo com o regime", até que ponto vai a cegueira do ser humano? Livros, mais do 

que cultura, são arte, documentos que transmitem conhecimento por muitas gerações 

sempre com o mesmo intuito: ensinar, entreter e registrar. Então, conclui-se que só 

alguém extremamente cego diante de um regime quadrado queimaria livros por 

considera-los ameaçadores, pois algo que transmite tanta cultura e está sempre 

abrindo mentes, deve ser mesmo uma grande ameaça para quem deseja colocar-lhe 

o cabresto da intolerância, não é mesmo? 

"Os campos de concentração surgem com a finalidade de segregar aqueles 

considerados ameaça ao Nazismo", ameaça, mas por quê? Só alguém muito 

intolerante mesmo para achar que matar milhões eram ameaças não vê que as 

próprias ameaças eram eles mesmos. Derrotados pela I Guerra Mundial, sem espirito 

algum de nacionalidade, uma forte mitologia ou aliança cultural e até mesmo sem 

coragem, deveria mesmo de achar que um povo unido, com uma crença forte, um 

poder de capital grande, tudo isso sem precisar de um território fixo, entre outras 

coisas, além de pessoas que não tinham vergonha de assumir que eram 

homossexuais, demonstravam deficiências (!) ou lutavam por uma ideologia mais 

coerente, deveriam ser alvos de ameaça para os nazistas e fascista mesmo – isso em 

apenas em suas cabeças, que acreditaram que o extermínio seria uma solução para 

suas "ameaças", quando não passava de pura covardia.  

"Ao final da Guerra, ganhei liberdade. Mas que preço paguei por ela?", o preço de 

um líder completamente louco que exterminou milhões de pessoas como a mulher 

judia do documentário, como a família dela, amigos, conhecidos, pessoas inocentes 

e vítimas, e também crianças que logo tão cedo já conheceram a maldade do mundo: 

o que é a liberdade diante de tamanha dor se não um direito dela própria assim como 

de todos? Apenas uma obrigação, o direito de ser livre.  

Conclui-se então, que por mais que seja uma época extremamente sombria e dolorida 

de se estudar, se faz necessária para muitas e muitas gerações, pois quem saiba assim 

todos aprendam os valores de sempre respeitar o próximo, não importando crença, 

etnia, opção sexual, deficiência física, a livre expressão (opiniões próprias) e tudo o 

que for direito de cada um pensar, por mais que sejam pessoas autoritárias como 

Hitler, Mussolini e Stalin, pois uma pessoa como eles serão nada diante de tantas 

outras que não se deixarão levar pela fragilidade e cegueira, sendo conscientes de 

seus atos e do respeito para com o próximo. Como diz a senhora do vídeo: "Não 

esquecer seus antepassados, seus pais, seus avós. Mas não imitar de forma alguma 

as atitudes daqueles que o perseguiram".” (Nicole Chama). 

https://hemetec.wordpress.com/2018/08/26/mensagens-para-um-futuro-mais-

tolerante-ii/ 

 

 

Nessa redação a autora escolheu várias frases de vários testemunhos dentro do documentário, 

centramos nosso comentário na conclusão. A estudante destaca que se a maioria exigir e usufruir de 

seus direitos de liberdade de expressão, as tendências políticas autoritárias e racistas serão minorias, 



 

com a consciência crítica da maioria e uma educação que aponte "para a desbarbarização da 

humanidade". (ADORNO, 2012. p. 117). 

 

“Alemães defendam-se! Não comprem de judeus! ” 

 

“Durante o nazismo, Hitler colocou em prática um conjunto de ideias autoritárias, 

dentre elas o antissemitismo e a superioridade da raça ariana, ambas as teorias sem 

nenhuma base científica.  

Com seu discurso autoritário, convenceu quase todos os alemães que realmente por 

motivos científicos eram superiores aos outros povos. Mas, a verdade é que os judeus 

tornaram-se objeto de ódio aos alemães, que estavam fragilizados após a Primeira 

Guerra Mundial. Outro grande motivo para a criação do objeto de ódio é que apesar 

de possuir um Estado, não era um “povo unido” com tradições fortes. Ao contrário 

dos judeus, que mesmo não possuindo um estado, eram uma nação. 

Os campos de concentração passaram a seres utilizados como estratégia de domínio 

de grupos étnicos, dissidentes políticos e minorias indesejáveis ao Estado, os “não 

arianos”. Os judeus eram a maioria nessas concentrações horríveis. Nesses locais, 

eram submetidos a dias sem comida nenhuma, a câmara de gás e vários experimentos 

terríveis.  

Os depoimentos dos sobreviventes são chocantes. Trataram, no nazismo a vida dos 

“não arianos”, como se não valessem nada, sem ética nenhuma e sem nenhum 

sentimento, um ato frio e terrível.” (Karen Gabrielle Andrade Gonzales). 

https://hemetec.wordpress.com/2016/12/04/mensagens-para-um-futuro-mais-

tolerante-2/ 

 

A estudante realça em sua conclusão a frieza das pessoas que cometeram as atrocidades dos campos 

de concentração e extermínio, e, segundo Adorno (2012, p. 133), a frieza é fruto da incapacidade de 

amar 

 

(...) e precisam negar também em seu íntimo a possibilidade do amor, recusando de 

antemão nas outras pessoas o seu amor antes que o mesmo se instale. A capacidade 

de amar, que de alguma maneira sobrevive, eles precisam aplica-la aos meios. As 

personalidades preconceituosas e vinculadas à autoridade. 

  

 

E, portanto, a obediência quanto a execução das atrocidades nos campos de concentração e 

extermínio.  

 

"Os judeus não são bem-vindos" 

 

"A atualidade muita das vezes é como uma máscara que cobre nossos olhos, fazendo 

nos ver apenas o que está a nossa frente.  

O documentário assistido vem retirar essa venda com depoimentos e contanto de um 

passado tão sujo e injusto com pessoas inocente. Sim, o período nazista, esquecido 

por muitos foi marco de grande injustiça.  

Dotado de falsas ideias, Hitler conseguiu iludir milhares de alemães os fazendo 

entrar nessa "loucura" que foi o nazismo, a falsa superioridade e o preconceito sem 

razão com os judeus fez que muitos perdessem a liberdade, se sentissem como nada, 



 

visto que os alemães os faziam "viver" em condições humilhantes. (Sem contar 

aqueles que perderam a vida). 

Um passado forte, repleto de maldade deve ser lembrado para a conscientização de 

jovens do presente. A frase escolhida foi justamente para evidenciar a que ponto a 

ambição por superioridade de um homem chegou. Hoje temos livre direito de 

circular por onde quisermos; e naquela época você judeu, sem culpa de ser judeu; 

sem ao menos ter feito nada de mal não era considerado uma pessoa.  

Portanto, podemos começar a repensar em nossas atitudes, ninguém merece ser 

diminuído, não existe superiores como Hitler colocava. Através deste documentário 

queremos esquecer apenas o que Hitler usava para se sentir superior, mas deixar 

explícitos e evidente o quanto muitos sofreram por causa dele. (Amanda Gomes de 

Azevedo). https://hemetec.wordpress.com/2018/08/26/mensagens-para-um-futuro-

mais-tolerante-ii/ 

 

 

Essa estudante expressou uma opinião muito comum que a responsabilidade é da liderança política, 

quando na verdade a liderança política expressa a concordância de milhões de pessoas, em particular, 

na Alemanha dos anos 30 do século XX. Neste momento foi necessário debater os caminhos que 

conduziram essa população para a política do nacional socialismo alemão; como um elemento 

importante o nacionalismo. Segundo Adorno (2012, p. 42), o nacionalismo  

é atual na medida em que somente a ideia transmitida e psicologicamente 

enriquecida de nação, que permanece sendo a expressão de uma comunidade de 

interesses na economia internacional, tem força para mobilizar centenas de milhões 

de pessoas para objetivos que não são imediatamente seus. 

 

E o nacionalismo foi uma das características mais marcantes do nazismo alemão com forte penetração 

em diversas camadas da população, em particular, após a eliminação dos diferentes tipos de oposição 

e consolidação da ditadura nazista.  

 

“A vida dos judeus era barata” 

 

"Durante a segunda Guerra mundial ocorreram atrocidades, algumas inimagináveis, 

com a humanidade. Não me refiro só à tortura, experimentos malucos ou coisas do 

gênero, mas ao enrijecimento do espirito humano nas pessoas, a falta de senso moral 

e ético que tanto deixou marcas e levou vidas. 

Ouvir uma frase forte como a do título e sentir efetivamente o leve choque de 

realidades nos fez analisar esses anos obscuros para que jamais ocorram fatos 

parecidos. Nos livros de história e os professores nos contam atrocidades. Os países 

criaram um órgão internacional para que esse “inferno” não se repita. 

Histórias de terror nasceram dos acontecimentos nos campos de concentração, 

pesadelos atormentaram os sobreviventes, e tudo porque “A vida (…) era (…) 

barata”. Uma ideia perigosa se disseminou forte, rápida e persistentemente, no início 

em cervejarias, em meio a debates políticos. A ideia de extermínio continha muito 

ódio, inveja, raiva, ignorância e era um meio aos objetivos do Fuhrer. Uma ideia 

dessas contaminou e continua contaminando milhões de pessoas. 

O número de milhões é colocado por esse ódio ainda existir, pela ideia de erradicar 

quem eu acho que me prejudica ainda existir, pela incapacidade da solução pacifica 

dos problemas persistir e prejudicar pessoas, etnias e povos inteiros. 

Vida nenhuma é barata. Guerra, conflito, morte, armas são sombras que 

acompanham o ser humano há milênios. Qual o preço de uma guerra? Fácil de 

responder: “algumas vidas”. Qual o preço de uma vida? “ (…) era muito barata”. 



 

(Lucas Gouveia Belon). https://hemetec.wordpress.com/2016/12/04/mensagens-

para-um-futuro-mais-tolerante-2/ 

 

 

Novamente a frase que "a vida dos judeus era barata", mas numa perspectiva diferente da primeira 

estudante citada, este estudante reflete sobre o "enrijecimento do espirito humano nas pessoas" e que 

"contaminou e continua contaminando milhões de pessoas"; uma clara referência a existência de 

agrupamentos neonazistas. Segundo Adorno (2012, p. 121) "É preciso reconhecer os mecanismos 

que tornam as pessoas capazes de tais atos, é preciso revelar tais mecanismos a eles próprios, 

procurando impedir que se tornem novamente capazes de tais atos, na medida em que se desperta 

uma consciência geral acerca desses mecanismos. " O debate em sala convergiu para a necessidade 

de se explicar que essas ideias são perigosas para a sociedade e para todos e todas que forem 

considerados (as) objetos de ódio.  

 

Essas considerações de Adorno nos ajudam a refletir sobre o problema que o estudante destaca da 

continuidade da existência de pessoas que defendem tanto ódio, ainda segundo Adorno (2012, p. 

121), "É necessário contrapor-se a uma total ausência de consciência, é preciso evitar que as pessoas 

golpeiem para os lados sem refletir a respeito de si próprias." 

Por isso concordamos com Adorno de que "a educação tem sentido unicamente como educação 

dirigida a uma autorreflexão crítica." E é nessa direção que procuramos lecionar nesta base 

tecnológica como em outras tão polemicas quanto essa como a questão das terras indígenas e o 

preconceito institucionalizado no Brasil quanto aos afros descendentes, como exemplos mais comuns 

hoje em dia.  

 

Considerações Finais 

 

O uso do documentário “Mensagem para um futuro mais tolerante” é um excelente material para a 

partir da força testemunhal dos sobreviventes do Holocausto que fixaram residência no Brasil auxiliar 

os (as) alunos (as) a desenvolverem uma cidadania crítica em relação ao autoritarismo, ao racismo, 

ao antissemitismo, contra a segregação étnica/social; a valorização da vida, da liberdade, do respeito 

a condição humana, aos direitos humanos e o repúdio as políticas autoritárias e genocidas. Permitindo 

um debate mais aprofundado sobre os horrores do holocausto nazista.  

 



 

Nosso esforço é pensarmos que as redações aqui expostas demonstram que foi alcançado uma 

educação crítica e auto reflexiva. É sempre uma experiência forte e importante para que esse passado 

não se repita. 
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